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EM 06 DE ABRIL
A PARTICIPAÇÃO DE TODOS OS CENTROS

ESPÍRITAS É MUITO IMPORTANTE!

Em homenagem aos
seus 160 anos,

O Evangelho
segundo o

Espiritismo,
será o livro do ano na

51ª FLERP.
Publicamos importantes matérias nas
páginas 7 a 9. Leiam e compartilhem!
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REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A USE Intermunicipal de Ribeirão
Preto realizará Assembleia Ge-
ral Ordinária, em 06 de abril de
2024, às 14h00, a ser realizada
presencialmente, na sede do
Centro Espírita Apóstolo Pedro,
Rua Jorge Velho, n. 59, Vila Amé-
lia, Ribeirão Preto/SP.

 ia 18 de Abril de 1857
é lançado ‘O Livro dos
Espíritos’.

Allan Kardec apre-
senta e propõe à humanidade
do século XIX uma mudança de
paradigmas e amplia os hori-
zontes conhecidos.

As transformações se apre-
sentam como inevitáveis e con-
vidam a sociedade a avançar,
abrindo espaço para uma nova
ordem no entendimento acei-
to e praticado.

Chegamos ao século XXI e
o Livro dos Espíritos permane-
ce com sua proposta transfor-
madora atualizada, pois seu
caráter filosófico é atemporal.

Surge com o Livro dos Es-
píritos, o Espiritismo e os Espí-
ritas, porém a sociedade se
transformou, avançou e evoluiu

União e progresso
em inúmeros aspectos, e o Es-
piritismo e os Espíritas segui-
ram esse caminho?

A pergunta apresentada é
um convite para nossa reflexão,
enquanto espíritas participes
dos Centros e Sociedades Es-
píritas e do Espiritismo. Esta-
mos atentas(os) as novas de-
mandas da sociedade? O que
realizamos hoje está adaptado
as atuais circunstâncias? É ca-
paz de dialogar e manter o le-
gado transformador de O Li-
vro dos Espíritos?

Quando O Livro dos Espíri-
tos foi lançado, representou
para a sociedade do seu tem-
po e além dela, a evolução per-
manente e imprescindível ao
progresso, e esse legado per-
manece. Diante dessa consta-
tação cabe-nos cumprir a nos-

sa parte, ou seja, progredir na
divulgação e apresentação do
Espiritismo para uma nova so-
ciedade que se transforma ra-
pidamente.

Apresentando o convite de
UNIÃO E PROGRESSO, a USE
Intermunicipal de Ribeirão Pre-
to acredita na capacidade dos
integrantes que compõem as
sociedades/centros espiritas de
construírem juntos:

“799. De que maneira pode
o Espiritismo contribuir para o
progresso?

“Destruindo o materialismo,
que é uma das chagas da soci-
edade, ele faz que os homens
compreendam onde se encon-
tram seus verdadeiros interes-
ses. Deixando a vida futura de
estar velada pela dúvida, o ho-
mem perceberá melhor que,

por meio do presente, lhe é
dado preparar o seu futuro.
Abolindo os prejuízos de sei-
tas, castas e cores, ensina aos
homens a grande solidarieda-
de que os há de unir como ir-
mãos.”

“Reconhece-se o verdadei-
ro espírita pela sua transforma-
ção moral e pelos esforços que
emprega para domar suas in-
clinações más. Enquanto um se
contenta com o seu horizonte
limitado, outro, que apreende
alguma coisa de melhor, se es-
força por desligar-se dele e
sempre o consegue, se tem fir-
me a vontade.”

“Permaneça a união frater-
nal! “

Sigamos confiantes!

André Zolla

D
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PALESTRAS USERP
ABRIL DE 2024

TEMA: BEM-AVENTURADOS OS PUROS DE CORAÇÃO
Data/Horário Sociedade Endereço Cidade - Bairro Orador
01 - seg 20:00 S E AMOR E CARIDADE Rua Macir Ramazine, 1350 Pontal Beneditto F Marques
07 - dom09:00 (*) C UNIÃO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE Rua César Decare, 21 Dumont Marcio Adriano De Carvalho
07 - dom19:00 S E ALLAN KARDEC Rua Monte Alverne, 667 Ribeirão Preto - Vila Tibério Murillo Rodrigues Alves
08 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R Barão de Mauá, 188 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Edegar Tão
08 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS Travessa São Roque, 108 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Paulo Catanoze
09 - ter 20:00 C E AMOR E CARIDADE Rua José Villa Real, 10 Santa Rita do Passa Quatro Neusa Maria Lodi
10 - qua 20:00 S E FONTE VIVA R Sacadura Cabral, 832 Ribeirão Preto - Vila Tamandaré Patrick Paiva de Oliveira
14 - dom20:00 S E CÁRITAS Rua Osório Ferreira, 244 Ribeirão Preto - Castelo Branco Novo Beneditto F Marques
15 - seg 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R João Ramalho, 1224 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Carmen Massulo
15 - seg 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO Rua Ariodante Mazeti, 220 Cajuru Neusa Maria Lodi
15 - seg 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS Rua Pará, 1603 Ribeirão Preto - Ipiranga Carlos Santana
15 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R Paraná, 1153 Ribeirão Preto - Ipiranga Nilcen Arantes
16 - ter 20:00 S E ALLAN KARDEC Rua João Amâncio, 209 Serrana Tássia Cristina Monteiro Janssen
16 - ter 20:00 (*) C E LAR DOS FABIANOS Rua Franklin Machado Santana, 167 Brodowski Anselmo Engrácia
16 - ter 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R Comandante Marcondes Salgado, 223 Ribeirão Preto - Centro Carmen Massulo
16 - ter 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R André Rebouças, 1340 Ribeirão Preto - Ipiranga Aldo César Poltronieri
17 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL R Álvares de Azevedo, 1551 Ribeirão Preto - Vila Tibério Nilcen Arantes
17 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE R Aurora, 274 Ribeirão Preto - Vila Tibério Victor Costacurta
18 - qui 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS Rua Pedro de Gásperi, 136 Cravinhos Marcio Adriano De Carvalho
19 - sex 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R Mariana Junqueira, 504 Ribeirão Preto - Centro Neusa Maria Lodi
21 - dom09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES Rua João Ribeiro, 911 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Reginaldo José dos Santos
24 - qua 20:00 C E ANDRÉ LUIZ Rua Rio de Janeiro, 173 Luiz Antônio Neusa Maria Lodi
24 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO Rua Carlos Norberto, 139 Bonfim Paulista Edegar Tão
24 - qua 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R Pará, 1280 Ribeirão Preto - Ipiranga Paulo Catanoze
24 - qua 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS Av José Luiz Pavanelli, 437 Ribeirão Preto - Avelino Palma Aldo César Poltronieri
25 - qui 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R Visconde Inhumirin, 19 Ribeirão Preto - Vila Virgínia Carmen Massulo
26 - sex 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R Prudente de Morais, 1589 Ribeirão Preto - Vila Seixas Patrick Paiva de Oliveira
27 - sáb 14:00 S E CASA DA ESPERANÇA Av dos Andradas, 1255 Ribeirão Preto - Jardim Marchesi Marcio Adriano De Carvalho
27 - sáb 19:00 CENTRO ESPÍRITA MEIMEI Rua Guarujá, 261 Ribeirão Preto - Jardim Paulista Reginaldo José dos Santos
28 - dom09:00 S E NOSSO LAR R Medeiros e Albuquerque, 904 Ribeirão Preto - Jd Piratininga Marcos André Papa
29 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R Francisco Bassotelli, 276 Ribeirão Preto - Quintino Facci II Tássia Cristina Monteiro Janssen
30 - ter 20:00 A E SEARA DE AMOR R Antônio Gual, 311 Ribeirão Preto - Monte Alegre Murillo Rodrigues Alves
30 - ter 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R Major de Carvalho, 801 Ribeirão Preto - Campos Elíseos Beneditto F Marques
30 - ter 20:00 S E JOANA D’ARC R Henrique Dumont, 247 Ribeirão Preto - Jd. Paulista Anselmo Engrácia
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  TEMA DO MÊS

Caminho da Pureza de
Coração: Uma Reflexão
sobre as Bem-Aventu-
ranças.

Bem-aventurado também
pode signif icar bem-estar,
prosperidade espiritual e feli-
cidade externa. No âmago das
mensagens de Jesus, encon-
tramos as bem-aventuranças,
expressões de sabedoria e ori-
entação espiritual. Uma delas
ressoa profundamente: “Bem-
aventurados os que têm puro

“Bem-aventurados os que têm puro o
coração, porque eles verão a Deus”

o coração, porque eles verão
a Deus” (Evangelho de Mateus
5:8). Neste artigo, explorare-
mos essa mensagem e suas
implicações para a busca da
pureza de coração.

No Evangelho segundo o
Espiritismo1, Jesus associa a
infância à pureza e simplicida-
de, destacando esses atribu-
tos como essenciais para
aqueles que desejam se apro-
ximar de Deus. A pureza de
coração, portanto, está intrin-

secamente ligada à humilda-
de e à ausência de egoísmo e
orgulho.

Para alcançar a pureza de
coração, é necessário cuidado,
orientação, educação e amor.
O amor é destacado como a
base do ensino, oferecendo os
meios para que cada indiví-
duo, por seu próprio esforço,
alcance a pureza de coração
proposta por Jesus. A educa-
ção como base da vida em so-
ciedade, não só como trans-

ferência de conhecimento,
mas, preparo para a vida, in-
fluência de Espírito para Espí-
rito no processo de evolução,
desenvolvendo capacidade in-
telectual, física e moral de cada
um. Os homens da época de
Jesus desprezaram o sentido
verdadeiro dos ensinos, dedi-
cando-se às práticas exterio-
res tão somente, pois acredi-
tavam estarem “quites” para
com Deus, continuavam como
eram, esquecendo-se que a
verdadeira pureza vem da re-
forma moral, mudança de há-
bitos.

O progresso espiritual é
resultado do próprio trabalho
de cada indivíduo, exercitan-
do o livre arbítrio na acelera-
ção ou retardamento desse
progresso de acordo com es-
colhas e esforços pessoais. “A
cada um segundo suas obras”
desse modo, todo Espírito que
se atrasa não pode queixar-se
senão de si mesmo, assim
como o que se adianta tem o
mérito de seus esforços, dan-
do por isso maior apreço à fe-
licidade conquistada.

Jesus exorta a todos a se
aproximarem dele com a mes-
ma confiança e inocência das
crianças. Desta forma, é cruci-
al garantir um ambiente de
educação e orientação para as
crianças, que eventualmente
desempenharão papéis impor-

tantes na sociedade. Cabe-nos
assegurar o porvir, a esboçar
impreciso, no mundo ingênuo
da infância, pois, amanhã se-
rão eles a desempenharem
funções de pais conselheiros,
orientadores e chefes, todo
bem e todo mal que deposi-
tarmos no seu Espírito ser-
nos-á devolvido.

Ao finalizar nossa reflexão,
somos desaf iados a aliviar
nossos corações de todo mal,
cultivando a simplicidade, a
humildade e a pureza de sen-
timentos.

- Que possamos agir como
as crianças, desprovidos de
maldades, buscando a felicida-
de eterna através da pureza
do coração.

- Que cada um de nós se
empenhe nessa jornada de
purificação, conscientes de
que, ao alcançarmos a bem-
aventurança, estaremos mais
próximos de ver a Deus.

Gilmar de Jesus Persona

FONTES
O Evangelho Segundo o Es-
piritismo, Capítulo 8
O Espírito da Verdade, Ca-
pítulo 16
Livro da Esperança, Capítu-
lo 18
Parábolas e Ensinos de Je-
sus, Capítulo Higiene do Co-
ração

O
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  EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

O amor em
evangelizar

“Evangelizar é vivenciar. Vivenciar é conviver, é criar
ambiente evangelizador, despertando as qualidades su-
periores que a criança já possui dentro de si.

O evangelizador não é a figura central que comunica
verbalmente seus conhecimentos, tornando-se apenas um
fornecedor de informações. Antes de tudo deverá com-
preender cada criança e conseguir sua participação nas
atividades e experiências, tornando A CRIANÇA o ponto
central de todo processo educativo

Vivenciar o mandamento: Ama teu próximo como a ti
mesmo.

Lembremos as lições de Paulo sobre a caridade:
Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos an-

jos, e não tivesse caridade, seria como o metal que soa
ou como o sino que tine.

E ainda que tivesse o dom das profecias, e conhecesse
todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse
toda a fé, de maneira que tal que transportasse os mon-
tes, e não tivesse caridade, nada seria.

[...] A caridade é paciente, é benigna; a caridade não é
invejosa; a caridade não trata com leviandade, não se en-
soberbece. Não se porta com indecência, não busca os
seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; não folga
com a injustiça, mas folga com a

verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo supor-
ta. (I Coríntios, 13:1-7)

A caridade é o amor operante, é o amor em ação.
Ser evangelizador é ter a sensibilidade para perceber

o motivo de certas atitudes da criança e influir decisiva-
mente no aprimoramento moral deles.

Para que isso possa acontecer, o evangelizador preci-
sa ser um bom observador, ter força de vontade, autori-
dade moral, bom senso e sensibilidade.

Saber ser amoroso e simpático aos evangelizandos,
para que se sintam amados por quem os conduz e orien-
ta.

(Trechos do Curso Preparação Evangelização Infantil –
Aliança Espírita)

AJUDEM A DIVULGAR E PARTICIPEM!
20º FEIRAMOR 2024 - 20 e 21 de ABRIL

ESPAÇO KIDS - ÁREA ESPECIAL dedicado às crianças, organizem suas evangelizações para
apresentarem números artísticos, músicas, poesias etc.

Os participantes receberam um cupom para ‘curtirem’ uma das brincadeiras.
Programem conosco: 99148-1348 Ednir Malvestio
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migos, o Departamen-
to de Estudos da USE
RP tem apresentado
aqui trazido assuntos

relacionados à importância do
estudo sistematizado em nos-
sos centros espíritas. Um estu-
do sério, sempre baseado nas
Obras Básicas da Doutrina Es-
pírita. Esses grupos de estudo
devem ser conduzidos um mo-
nitor/ facilitador. Sobre sua ta-
refa, vamos falar um pouco.

Ser um monitor não signifi-
ca que ele sabe mais que os
outros companheiros, mas sim
que haverá alguém responsá-
vel por organizar todo o estu-
do: preparar o material; orga-
nizar calendário, lista de pre-
sença; preparar o local onde
ocorrerá o estudo; divulgar os
estudos que serão realizados;
ser o elo entre o Centro Espíri-
ta e o público.

O monitor será o condutor
do grupo no processo de ação
construtiva de aprendizagem,
unindo os saberes existentes
aos novos conhecimentos. Pro-
moverá a construção desse co-
nhecimento por meio de estra-
tégias e técnicas, que facilita-
rão a autonomia dos partici-
pantes.

Esse monitor precisa ter al-
gumas habilidades, que são
adquiridas ao longo do percur-
so e podem ser trabalhadas
em reuniões de estudo com os
demais monitores. Precisa,
principalmente, ter boa vonta-
de e responsabilidade para se-

  DEPARTAMENTO DE ESTUDOS SISTEMATIZADOS

O monitor dos estudos sistematizados
guir com o trabalho. É impor-
tante:

•Saber ouvir;
•Respeitar;
•Estudar;
•Evitar julgamentos e pre-

conceitos;
•Conviver;
•Contextualizar os temas

com as vivências do grupo;
•Saber dialogar;
•Acolher com alegria.
Parece difícil! Muitos ale-

gam não estar preparados,
porém, não podemos esque-
cer as palavras de Jesus, quan-
do nos convida a “apascentar
as ovelhas”. Nesse mundo tão
conturbado por mudanças ex-
tremas, cabe-nos trazer as li-
ções da Doutrina Espírita, para
que elas nos auxiliem a cami-
nhar. Estudar Kardec, para pra-
ticar as lições do Mestre.

Finalizando, deixo uma men-
sagem de Emmanuel (1) para
nossa reflexão.

E seguia-
o uma gran-
de multidão
da Galileia,
de Decápolis,
de Jerusa-
lém, da Ju-
déia e de
além do Jor-
dão”. (Ma-
teus, 4:25)

No capí-
tulo 144, do
livro Fonte
Viva, comen-
tando o ver-
sículo acima,
Emmanuel afirma que “a multi-
dão continua seguindo Jesus
na ânsia de encontrá-lo”.

À medida que o tempo pas-
sa e a Humanidade progride,
as pessoas interessadas con-
seguem aprofundar um pouco
mais na compreensão dos en-
sinamentos constantes do
Evangelho. Não adianta a inter-

ferência dos que se colocam
entre o povo e o Senhor, por-
que a busca de consolo e re-
velação se intensifica de sécu-
lo a século.

Assim, na condição de
aprendizes, podemos colabo-
rar com aqueles que buscam o
conhecimento, facilitando a sin-
tonia da criatura com o Cria-
dor. Para esse trabalho não há
necessidade de títulos ou car-
gos importantes. Vale a boa
vontade e o espírito de coo-
peração para que as pessoas
sejam auxiliadas a pensar na
extensão do bem.

Emmanuel sugere algumas
atividades: colaborar na alfabe-
tização das pessoas, estimular
a leitura edificante, proferir
palestras educativas; divulga-
ção de páginas consoladoras,
meditação, reflexão. Sobretudo
empenhar-se em dar exemplos
de bondade nas pequenas coi-

A

sas. Tarefa primordial é o des-
pertamento de valores íntimos
e pessoais. O semeador, antes
de sair a semear, necessita cui-
dar da sementeira.

Conclui Emmanuel: “Orien-
tar o pensamento, esclarecê-lo
e sublimá-lo é garantir a reden-
ção do mundo. Ajudemos a
vida mental da multidão e o
povo conosco encontrará Je-
sus, mais facilmente para a vi-
tória da vida eterna”.

Maria Amélia de Souza
Nunes

FONTES
1 – XAVIER, Francisco C. Fon-
te Viva. Pelo Espírito Emma-
nuel. Brasília: FEB, 2013. cap.
144
2. Estudo e Ensino do Espi-
ritismo – e-book disponível
em https://usesp.org.br/es-
tudoeensino/
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  51ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO

Sabe aquele livro espírita que você já leu e que
está parado na sua estante? Traga-o para ser trocado

por outro livro já lido também.

Sábado, 13 de abril,
das 9h até às 12h30

Livraria Espírita Verdade e Luz
R. Gal. Osório 658 - Ribeirão Preto

16 92000-3870 (whatsapp)
Esperamos você!

Evangelho Segun-
do o Espiritismo é
a terceira obra da

Codif icação Espírita e
quarto livro editado por
Allan Kardec. Impresso
pela primeira vez em abril
de 1864, na França, com-
pleta 160 anos de lança-
mento este mês. Em sínte-
se, Kardec o apresenta
como a explicação das
máximas morais do cristo
em concordância com o
Espiritismo e suas aplica-
ções às diversas circuns-

O Evangelho Segundo o Espiritismo
será destaque na 51ª FLERP

Para celebrar os 160 anos de seu lançamento, a obra O Evangelho Segundo o Espiritismo
será o livro do ano na 51ª FLERP – Feira do Livro Espírita (de 5 a 14 de julho próximo).

tâncias da vida.
A primeira edição veio

a público com o título
“Imitação do Evangelho
Segundo o Espiritismo”,
substituído nas publica-
ções seguintes pelo atual.
Com o auxílio da Espiritu-
alidade, Kardec se aprofun-
da em minuciosa revisão,
realizando a tiragem da
terceira edição em 1866,
considerada a def initiva,
mencionada na Revista Es-
pírita de novembro de
1865:

“Esta edição foi objeto de
um remanejamento comple-
to da obra. Além de algumas
adições, as principais altera-
ções consistem numa classi-
ficação mais metódica, mais
clara e mais cômoda das
matérias, o que torna sua lei-
tura e as buscas mais fáceis.”
— Allan Kardec, Revista Es-
pírita, novembro de 1865.

Confira nas páginas 8 e
9 o artigo de Marlene Gon-
çalves, que traz uma refle-
xão sobre a estrutura desta
magnifica obra.

O Evange-
lho Segundo
o Espiritismo
é tido como
um farol para
a reforma ín-
tima, objeti-
vo apontado
por Jesus
como indis-
p e n s á v e l
para alcan-
çarmos a fe-
licidade vin-
doura, a paz
interior que
tanto alme-
jamos, essa
c o n q u i s t a
que somente
a observân-
cia integral
das Leis divi-
nas pode pro-
porcionar ao
Espírito imor-
tal na sua as-

censão evolutiva para Deus.
A leitura desta obra é

imprescindível para quem
quer compreender a moral
ensinada por Jesus à luz dos
princípios espíritas.

Para conhecer este livro,
baixe-o gratuitamente no
site da FEB – Federação Es-
pírita Brasileira, pelo link -

O https://www.febnet.org.br/
portal/2023/07/13/obras-
de-allan-kardec-3/

Caso prefira o livro físi-
co, ele está disponível na
Livraria Espírita Verdade e
Luz a partir de R$ 8,00. A li-
vraria f ica na Rua General
Osório, 658, Ribeirão Preto
– WhatsApp 16 92000-3870.
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ardec aponta, na in-
trodução do Livro O
Evangelho Segundo

o Espiritismo1 (ESE), que os
Evangelhos do Novo Testa-
mento trazem um verda-
deiro código de proceder,
um guia para as relações
sociais, constituindo-se, as-
sim, em um “roteiro infalí-
vel para a felicidade vin-
doura”. Trazer esse roteiro
ao alcance de todos é jus-
tamente o objetivo do livro
O Evangelho Segundo o Es-
piritismo (ESE).

Este foi o terceiro livro

  EDUCAÇÃO

Reflexões sobre a organização de
O Evangelho Segundo o Espiritismo

(O ensino moral contido nos Evangelhos do Novo Testamento constitui) uma regra de proceder
que abrange todas as circunstâncias da vida privada e da vida pública, o princípio básico de todas as
relações sociais que se fundam na mais rigorosa justiça. É, finalmente e acima de tudo, o roteiro
infalível para a felicidade vindoura, o levantamento de uma ponta do véu que nos oculta a vida
futura.

Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, Introdução. Grifo nosso

da codif icação publicado
por Allan Kardec, em 1864,
portanto, completando 160
anos em abril deste ano.
Seu título inicial era “Imita-
ção do Evangelho”, quando,
na 3ª edição, na qual Kar-
dec fez também uma revi-
são, mudou o título, fican-
do, assim, com as caracte-
rísticas que apresenta hoje.
Kardec disse, na Revista Es-
pírita2 de novembro de
1865: “Esta edição foi ob-
jeto de um remanejamen-
to completo da obra. Além
de algumas adições, as

principais alterações con-
sistem numa classif icação
mais metódica, mais clara
e mais cômoda das maté-
rias, o que torna sua leitura
e as buscas mais fáceis.”

Seu propósito, expresso
na folha de rosto do pró-
prio livro, continuava o
mesmo: “a explicação das
máximas morais do Cristo
em concordância com o
Espiritismo e suas aplica-
ções às diversas circunstân-
cias da vida”. Está ali, junto
com a frase “Fé inabalável
só o é a que pode encarar

frente a frente a razão, em
todas as épocas da Huma-
nidade.”

As palavras explicação e
razão, presentes na folha de
rosto, já dão indicativos do
importante material ali
apresentado, para ser estu-
dado com afinco e compre-
endido, com a chave do es-
piritismo e ajuda dos bons
espíritos. Nesse livro temos
as “ferramentas” para aces-
sar aquele código divino, o
roteiro infalível apontado
por Kardec.

A apresentação dos te-

mas no ESE não segue a
ordem cronológica dos
Evangelhos, o que não tra-
ria vantagem alguma para
a proposta. Kardec agrupou
e classificou metodicamen-
te as máximas de Jesus, se-
guindo uma lógica entre
elas. Ao apresentar os tex-
tos dos Evangelhos, indica
o capítulo e versículo refe-
rente, facilitando o acesso
às referências.

Assim, em sua estrutura
o ESE apresenta: prefácio,
introdução, 28 capítulos,
sendo que o último é uma
coletânea de preces espíri-
tas.

O prefácio é uma mensa-
gem maravilhosa do Espí-
rito da Verdade, que nos
convida a encontrar o ver-
dadeiro sentido da vida.

A introdução apresenta,
para contextualizar a obra,
quatro itens: 1. Objetivo
desta obra, 2. Autoridade
da Doutrina Espírita - Con-
trole Universal do Ensino
dos Espíritos, 3. Notícias his-
tóricas e 4. Sócrates e Pla-
tão, precursores da Doutri-
na Cristã e do Espiritismo.

O último capítulo (28):
coletâneas de preces espíri-
tas não apresenta fórmulas,
mas instruções para nos ori-

K
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entar sobre preces para
diferentes objetivos e situ-
ações. Precede cada tipo
de prece um prefácio, que
é uma orientação prelimi-
nar, trazendo os fundamen-
tos relativos às situações
propostas.

Os outros 27 capítulos
trazem, então, as máximas
de Jesus. Alguns estudiosos
da Doutrina Espírita pensa-
ram sobre essa lógica que
permeia a divisão dos ca-
pítulos, como Nilza Pelá3 e
Sandra Della Pola4. A Área
de Estudos do Espiritismo
(CFN/FEB) propôs também,
no livro Introdução ao Es-
tudo do Espiritismo e Es-
tudo das Obras Básicas5,
uma organização dos capí-
tulos por módulos.

Com intuito de desen-
volver o estudo sistemati-
zado do ESE em uma insti-
tuição espírita,  elabora-
mos, com base no estudo
dos autores citados, uma
organização dos capítulos
do ESE por módulos, apre-
sentados a seguir: Prefácio:
Convite; Introdução: Con-
texto; Cap. 1 a 4: Módulo 1
Alicerce - princípios bási-
cos; Cap. 5 a 10: Módulo 2
Transformação individual –
f inalidade; Cap. 11 a 17:
Módulo 3 Transformação
individual - processo; Cap.
18 a 26: Módulo 4 Transfor-
mação coletiva; e Cap. 27 e
28: Módulo 5 Ferramenta
para a transformação. Essa
divisão permite ressaltar a
relação entre os capítulos

e o objetivo do livro como
um todo.

Sandra Della Pola4

aponta que cada capítulo,
com exceção do último, já
comentado acima, apre-
senta a seguinte estrutura:
Número e Título do capítu-
lo; Índice - Os itens do ca-
pítulo; Passagens dos Evan-
gelhos, em geral do Novo
Testamento, mas em três
capítulos há também do
Velho Testamento, e ainda,
há trechos das cartas de
Paulo e de João, todos
com autor, capítulo e ver-
sículo indicados; normal-
mente vem no início do
capítulo, mas podem estar
no decorrer do item se-
guinte; Explicações de Kar-
dec, sendo que os títulos
dos itens, citados acima,
sintetizam os assuntos ex-
plicados; e Instruções dos
Espíritos, mensagens esco-
lhidas por Kardec entre
tantas recebidas, com
nome do Espírito, lugar e
data, mostrando a diversi-
dade. Em quatro capítulos
Kardec coloca uma nota
f inal sobre o assunto. Em
seis capítulos apresenta
uma pergunta antes das
instruções. O livro apresen-
ta ainda notas de rodapé
de Kardec e, a depender
da quem traduziu e publi-
cou, apresenta ainda notas
do tradutor e/ou da edito-
ra, a f im de esclarecer al-
guns aspectos específ icos.

Fica evidente a intenção
de Kardec de explicar as

passagens, trazendo im-
portantes reflexões para a
sua compreensão, e tam-
bém para o exercício em
nossas vidas. Segundo ele
próprio diz, na Introdução
de ESE, “as instruções que
promanam dos Espíritos

são verdadeiramente as
vozes do Céu que vêm es-
clarecer os homens e con-
vidá-los à prática do Evan-
gelho” (grifos de Kardec).

Essa reflexão aqui apre-
sentada é uma tentativa de
compreender a lógica que
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guiou Kardec na prepara-
ção desse livro. Esperamos
que ajude àqueles que bus-
cam estudá-lo de forma
sistematizada.

Marlene Fagundes Carvalho
Gonçalves


